
Aula 16 3 EIR: Técnicas de Derruba 
Direcional
A Arte e a Ciência da Derruba Direcional: Explorando a Exploração de Impacto Reduzido 
(EIR)

Bem-vindo(a) à Aula 16 do Curso de Manejo de Florestas Nativas! Sabemos que a jornada de aprendizado pode ser 
desafiadora, especialmente após um dia cansativo, mas a paixão pelo conhecimento e pela sustentabilidade nos 
impulsiona. Hoje, vamos mergulhar em um dos pilares mais críticos do manejo florestal moderno: a Derruba 
Direcional no contexto da Exploração de Impacto Reduzido (EIR).

Você já parou para pensar no impacto que a queda de uma única árvore pode ter em todo um ecossistema 
florestal? Não é apenas sobre cortar madeira; é sobre proteger o futuro da floresta, garantir a segurança dos 
trabalhadores e otimizar o uso dos recursos naturais. Esta aula é um convite para desvendar as técnicas e a 
mentalidade por trás de uma derruba que não apenas colhe, mas também conserva.

Ao final desta aula, você será capaz de:

Compreender a importância da análise prévia da árvore e do entorno para uma derruba segura e 
eficiente.

Identificar as principais técnicas de corte e o uso seguro de motosserras em operações de derruba 
direcional.

Aplicar estratégias para reduzir danos a árvores vizinhas e à regeneração natural da floresta.

Conectar as práticas de derruba direcional com a legislação vigente e os padrões de certificação 
florestal.

Prepare-se para uma jornada que transformará sua visão sobre a exploração florestal, mostrando como a precisão 
e a responsabilidade podem andar de mãos dadas com a produtividade. Vamos começar a construir esse 
conhecimento, conectando o que você já sabe sobre manejo florestal com as nuances da derruba direcional.



O Cenário da Exploração Florestal: Por Que a 
EIR?
Imagine uma floresta como um grande organismo vivo, complexo e interconectado. Por muito tempo, a exploração 
florestal foi vista como uma atividade puramente extrativista, focada na remoção máxima de madeira com pouca 
preocupação com as consequências a longo prazo. Essa abordagem, embora produtiva no curto prazo, muitas 
vezes deixava um rastro de destruição: solo compactado, árvores jovens danificadas, rios assoreados e uma 
biodiversidade comprometida.

Mas a história não termina aí. A crescente conscientização ambiental e a demanda por produtos sustentáveis 
impulsionaram uma verdadeira revolução no setor. Percebemos que não se trata apenas de "tirar" da floresta, mas 
de "manejar" com sabedoria, garantindo que ela continue a nos prover recursos por gerações. É nesse contexto 
que surge a Exploração de Impacto Reduzido (EIR), uma filosofia e um conjunto de técnicas que buscam 
minimizar os danos ambientais e sociais durante as operações florestais.

Exploração Convencional
Foco na remoção máxima

Solo compactado

Árvores jovens danificadas

Biodiversidade comprometida

Exploração de Impacto Reduzido
Manejo com sabedoria

Minimização de danos

Sustentabilidade a longo prazo

Preservação da biodiversidade

A EIR não é apenas uma moda passageira; é uma necessidade e uma exigência do mercado e da sociedade. Ela 
representa um compromisso com a sustentabilidade, a eficiência e a segurança. Pense na EIR como um cirurgião 
que, ao invés de fazer um corte amplo e indiscriminado, realiza uma incisão precisa, focando no problema e 
minimizando o trauma ao redor. Essa precisão é o que diferencia a EIR da exploração convencional, e a derruba 
direcional é uma de suas ferramentas mais afiadas.



A Derruba Direcional: Mais Que Cortar, 
Direcionar
Você já tentou derrubar algo grande e pesado sem um plano, apenas na força bruta? O resultado é imprevisível, 
perigoso e, muitas vezes, desastroso. Com uma árvore, a situação é ainda mais crítica. A Derruba Direcional é 
exatamente o oposto disso: é a arte e a ciência de planejar e executar a queda de uma árvore de forma controlada, 
garantindo que ela caia exatamente onde se deseja, com o mínimo de impacto.

Imagine que você está jogando boliche. Não basta apenas jogar a bola; você precisa mirar, dar a força certa e 
aplicar o giro preciso para derrubar os pinos desejados sem atingir os que devem permanecer de pé. A derruba 
direcional funciona de maneira similar.

Não é apenas sobre cortar a base do tronco; é sobre entender a árvore, o ambiente ao redor e usar técnicas 
específicas para "guiar" a queda.

1 Segurança
A segurança do operador e 
de sua equipe é a prioridade 
máxima. Uma árvore caindo 
de forma descontrolada é um 
perigo mortal.

2 Minimização de Danos
A derruba direcional minimiza 
os danos à floresta 
remanescente, protegendo 
árvores vizinhas, a 
regeneração natural e o solo.

3 Otimização do 
Processo
Ela otimiza o processo de 
arraste e transporte da 
madeira, já que a árvore cai 
em uma posição que facilita 
sua remoção, reduzindo 
custos e tempo.

É um investimento em planejamento que se paga em segurança, sustentabilidade e eficiência.



O Olhar do Especialista: Análise da Árvore e 
do Entorno
Antes mesmo de ligar a motosserra, o operador de derruba direcional se transforma em um verdadeiro detetive da 
floresta. A fase de análise da árvore e do entorno é, sem dúvida, a mais crucial para o sucesso e a segurança da 
operação. Ignorar essa etapa é como tentar construir uma casa sem um projeto: o resultado será instável e 
perigoso.

Como um Jogador de Xadrez

Pense em um jogador de xadrez experiente. Antes de 
mover uma peça, ele analisa todo o tabuleiro, prevê os 
movimentos do adversário e as consequências de 
suas próprias ações.

O Profissional da Derruba

Da mesma forma, o profissional da derruba precisa 
"ler" a floresta. Ele não vê apenas uma árvore, mas um 
sistema complexo.

Inclinação Natural
A inclinação natural do tronco e a 
distribuição do peso da copa

Condições Climáticas
A direção e intensidade do vento no 
momento da operação

Entorno
A presença de árvores vizinhas, 
cipós, rochas, riachos e a topografia 
do terreno

Essa análise minuciosa permite ao operador determinar a direção de queda mais segura e eficiente. Ele busca um 
"corredor" de queda que minimize a chance de a árvore enroscar em outras, cair sobre áreas de regeneração ou 
danificar infraestruturas. É um processo de observação, avaliação de riscos e tomada de decisão estratégica, onde 
cada detalhe pode fazer a diferença entre uma operação bem-sucedida e um acidente.



Fatores Determinantes na Análise: 
Inclinação, Vento e Obstáculos
Aprofundando na análise pré-derruba, alguns fatores se destacam como cruciais para a tomada de decisão. O 
primeiro é a inclinação natural da árvore. Muitas árvores não crescem perfeitamente retas; elas podem ter uma 
inclinação natural devido à luz, ao solo ou a ventos predominantes. Essa inclinação cria um "peso" natural para um 
lado, que deve ser considerado e, se necessário, contrariado ou aproveitado para direcionar a queda.

Em seguida, o vento é um fator dinâmico e imprevisível. Um vento forte pode desviar a queda de uma árvore em 
dezenas de metros, transformando uma operação planejada em um desastre. Por isso, a observação constante da 
direção e intensidade do vento é vital. Em dias de vento muito forte, a operação de derruba deve ser suspensa. É 
como tentar velejar sem prestar atenção ao vento; você nunca chegará ao seu destino.

Por fim, os obstáculos no entorno são os "inimigos" silenciosos. Árvores vizinhas, especialmente as de alto valor 
ecológico ou comercial, devem ser protegidas. Áreas de regeneração natural, rios, estradas, linhas de energia e até 
mesmo rochas ou declives acentuados podem se tornar perigos ou causar danos significativos se a árvore cair 
sobre eles. A identificação e o mapeamento desses obstáculos são essenciais para definir a rota de fuga do 
operador e a direção de queda.

Fator de Análise Descrição Impacto na Derruba

Inclinação Natural Desvio do eixo vertical da árvore. Define a tendência de queda e o esforço 
necessário para direcionar.

Vento Direção e intensidade do fluxo de 
ar.

Pode desviar a queda e aumentar o risco 
de acidentes.

Obstáculos Árvores vizinhas, regeneração, rios, 
estradas, etc.

Determina a direção de queda segura e a 
área de impacto.

Topografia Relevo do terreno (declives, vales). Influencia a velocidade da queda e a 
rolagem do tronco.



A Ferramenta Essencial: Motosserra e Sua 
Operação Segura
A motosserra é, sem dúvida, a ferramenta mais emblemática da derruba florestal. Potente e eficiente, ela é também 
uma das mais perigosas se não for manuseada com o devido respeito e conhecimento. A operação segura da 
motosserra não é apenas uma recomendação; é uma exigência legal e uma questão de sobrevivência.

Imagine um piloto de Fórmula 1. Ele tem um carro incrivelmente potente e rápido, mas sem o treinamento 
adequado, o conhecimento das pistas e o uso de equipamentos de segurança, o carro se torna uma máquina de 
acidentes. Da mesma forma, a motosserra exige um operador altamente treinado.

EPIs Obrigatórios
Capacete com protetor facial e auditivo

Luvas anticorte

Calças anticorte

Botas de segurança

Colete de alta visibilidade

Manutenção Preventiva
Lâminas afiadas

Corrente tensionada corretamente

Freio de corrente funcionando

Combustível adequado

Verificação diária dos componentes

Lembre-se: uma ferramenta bem cuidada é uma ferramenta segura. A manutenção preventiva da 
motosserra é fundamental para garantir não apenas a eficiência do corte, mas também a segurança do 
operador.



Técnicas de Corte para Derruba Direcional: 
O Segredo da Precisão
Com a análise do entorno feita e os EPIs devidamente colocados, chegamos ao coração da derruba direcional: as 
técnicas de corte. Não se trata de fazer um único corte reto, mas sim de uma sequência estratégica de incisões 
que, juntas, controlam a direção e a velocidade da queda da árvore. É como um maestro que, com movimentos 
precisos, orquestra a queda perfeita.

A técnica mais comum e segura envolve três cortes principais: o corte direcional (ou entalhe direcional), o corte 
de derruba (ou corte de abate) e a dobradiça (ou charneira).

Corte Direcional (Entalhe 
Direcional)
Este é o primeiro corte e o mais 
importante para definir a direção da 
queda. Ele é feito no lado para onde 
a árvore deve cair e consiste em 
dois cortes que se encontram, 
formando uma "boca" ou "cunha". O 
ângulo e a profundidade desse 
entalhe são cruciais para guiar a 
árvore.

Corte de Derruba (Corte de 
Abate)
Este corte é feito no lado oposto ao 
entalhe direcional, ligeiramente 
acima do ponto de encontro do 
entalhe. Ele avança em direção ao 
entalhe, mas não o atinge 
completamente.

Dobradiça (Charneira)
A parte de madeira que permanece 
entre o corte de derruba e o entalhe 
direcional é a dobradiça. Ela atua 
como uma "dobradiça" real, 
controlando a direção da queda e 
impedindo que a árvore gire ou caia 
para o lado errado. A espessura e a 
integridade da dobradiça são vitais 
para o controle.

A maestria na execução desses cortes, combinada com a análise prévia, é o que permite ao operador derrubar 
árvores com precisão cirúrgica, minimizando riscos e danos.



Minimizando o Impacto: Protegendo o 
Legado Florestal
A derruba de uma árvore, mesmo que planejada, é um evento de grande energia. Sem as devidas precauções, 
essa energia pode se traduzir em danos significativos ao ambiente ao redor. A redução de danos a árvores 
vizinhas e à regeneração não é apenas uma boa prática; é um pilar fundamental da Exploração de Impacto 
Reduzido (EIR) e um requisito para a sustentabilidade florestal.

Pense em um jogo de dominó. Se você derrubar uma peça sem cuidado, ela pode derrubar várias outras em 
cadeia. Na floresta, uma árvore caindo descontroladamente pode quebrar galhos de árvores vizinhas, arrancar 
mudas jovens, compactar o solo e até mesmo criar grandes clareiras que alteram o microclima e a dinâmica do 
ecossistema.

Biodiversidade
Manutenção da diversidade de 
espécies e habitats

Recursos Hídricos
Proteção de nascentes, rios e 
qualidade da água

Sequestro de Carbono
Capacidade contínua de 
absorção de CO¢ da atmosfera

Esses danos não apenas comprometem a saúde da floresta, mas também reduzem o potencial de futuras colheitas 
e o valor ecológico da área. Proteger a floresta remanescente significa garantir sua capacidade de se regenerar e 
continuar a fornecer seus múltiplos benefícios. A derruba direcional, quando bem executada, é a principal 
ferramenta para alcançar esse objetivo, transformando uma atividade potencialmente destrutiva em um processo 
de manejo cuidadoso e consciente.



Estratégias para Redução de Danos: 
Planejamento e Execução
A teoria da redução de danos se traduz em práticas concretas no campo. Além da derruba direcional precisa, 
outras estratégias são empregadas para proteger o legado florestal. Uma delas é o planejamento de trilhas de 
arraste. Antes da derruba, são definidas rotas específicas para a retirada da madeira, minimizando a necessidade 
de manobras e o tráfego pesado em áreas sensíveis. Essas trilhas são projetadas para serem o mais retas possível 
e para evitar áreas de alta densidade de regeneração ou solos frágeis.

Planejamento de Trilhas
Rotas específicas para retirada da 
madeira, evitando áreas sensíveis

Proteção de Árvores-Mãe
Identificação e marcação de 
árvores para regeneração e 
conservação

Poda de Galhos
Redução do volume da copa 
antes da queda para minimizar 
impacto

Outra técnica importante é a proteção de árvores-mãe e indivíduos de alto valor. Em muitos sistemas de manejo, 
certas árvores são designadas para permanecer na floresta para fins de regeneração natural, conservação da 
biodiversidade ou como fonte de sementes. Essas árvores são identificadas e marcadas, e a derruba das árvores 
ao redor é planejada para garantir que elas não sejam atingidas. É como proteger os "pilares" de uma construção 
para que ela não desmorone.

Além disso, a poda de galhos antes da queda da árvore a ser derrubada pode reduzir o volume da copa e, 
consequentemente, o impacto no solo e na vegetação rasteira. A utilização de equipamentos adequados, como 
tratores florestais de baixo impacto (skidders ou forwarders), também contribui significativamente para a redução 
da compactação do solo e dos danos à regeneração. Cada uma dessas estratégias, quando combinadas, forma um 
escudo protetor para a floresta.



A Legislação como Guia: Código Florestal e 
Política de Fogo
No Brasil, a exploração florestal não é apenas uma questão técnica; é uma atividade profundamente regulada por 
leis que visam equilibrar a produção com a conservação. O Código Florestal (Lei nº 12.651/2012) é a espinha 
dorsal dessa regulamentação. Ele estabelece as normas gerais sobre a proteção da vegetação nativa, as Áreas de 
Preservação Permanente (APPs), a Reserva Legal e o uso sustentável das florestas. Para o manejo florestal, o 
Código Florestal é o mapa que indica onde e como podemos atuar.

Mais recentemente, a Política Nacional de Manejo Integrado do Fogo (Lei nº 14.944/2024) trouxe uma nova 
camada de complexidade e responsabilidade. Embora não trate diretamente da derruba, ela impacta o manejo 
florestal ao exigir planos de prevenção e combate a incêndios, especialmente em áreas de manejo. Uma derruba 
bem planejada, que minimiza a quantidade de resíduos no chão, pode reduzir o risco de incêndios florestais, 
conectando a técnica de derruba com a prevenção de desastres.

Legislação Foco Principal Impacto na Derruba Direcional

Código Florestal (Lei nº 
12.651/2012)

Proteção da vegetação nativa, 
APPs, Reserva Legal.

Define áreas permitidas para 
manejo, necessidade de planos de 
manejo aprovados.

Política Nacional de Manejo 
Integrado do Fogo (Lei nº 
14.944/2024)

Prevenção e combate a incêndios 
florestais.

Incentiva a redução de resíduos 
pós-derruba para diminuir o risco 
de fogo.

Essas leis não são meros entraves burocráticos; são ferramentas essenciais para garantir que a exploração 
florestal seja feita de forma responsável e que os recursos naturais sejam preservados para as futuras gerações. O 
profissional de manejo florestal precisa ter um conhecimento sólido dessas legislações, pois elas ditam as regras 
do jogo e garantem a legalidade e a sustentabilidade de suas operações.



Certificação Florestal: O Selo da 
Sustentabilidade (FSC e CERFLOR)
No mercado global de hoje, não basta apenas produzir; é preciso provar que a produção é sustentável. É aqui que 
entram os sistemas de certificação florestal, como o FSC (Forest Stewardship Council) e o CERFLOR (Programa 
Brasileiro de Certificação Florestal). Eles funcionam como um selo de qualidade, atestando que a madeira ou o 
produto florestal foi obtido de florestas manejadas de forma ambientalmente adequada, socialmente benéfica e 
economicamente viável.

Selo de Orgânico

Pense em um selo de orgânico em alimentos. Ele 
garante ao consumidor que o produto foi cultivado 
sem agrotóxicos.

Certificação Florestal

Da mesma forma, um selo FSC ou CERFLOR garante 
que a madeira que você compra não contribuiu para o 
desmatamento ilegal ou para a degradação ambiental.

Para as empresas, a certificação abre portas para mercados exigentes e agrega valor aos seus produtos.

Novo Padrão FSC 2025

O novo Padrão de Manejo Florestal do FSC para Florestas Naturais, que entra em vigor em 2025, exige 
ainda mais precisão na derruba, maior proteção à biodiversidade e um planejamento mais detalhado das 
operações. Isso significa que as técnicas de EIR, incluindo a derruba direcional, se tornam não apenas 
uma boa prática, mas um requisito para a obtenção e manutenção dessas certificações.

Estar atualizado com esses padrões é crucial para o profissional que busca excelência e reconhecimento no 
mercado.



O Futuro da Derruba: Inovação e Tecnologia 
na EIR
O manejo florestal, e a derruba direcional em particular, estão em constante evolução, impulsionados pela inovação 
e pela tecnologia. O que antes era feito com base na experiência e no "olho" do operador, hoje conta com o apoio 
de ferramentas de ponta que aumentam a precisão, a segurança e a eficiência.

Drones
Mapeamento aéreo detalhado da 
floresta e identificação de árvores 
individuais

LiDAR
Tecnologia de detecção por luz para 
medições precisas de altura e 
volume

Sistemas SIG
Sistemas de informação geográfica 
para análise espacial e 
planejamento

Uma das tendências mais impactantes é o Inventário Florestal de Precisão. Utilizando tecnologias como drones, 
LiDAR (Light Detection and Ranging) e sistemas de informação geográfica (SIG), é possível mapear a floresta com 
detalhes sem precedentes. Isso permite identificar cada árvore, sua altura, diâmetro, volume e até mesmo sua 
inclinação, antes mesmo de o operador chegar ao local. Com esses dados, o planejamento da derruba direcional 
se torna muito mais preciso, otimizando a escolha da direção de queda e minimizando os riscos.

Além disso, as técnicas de Silvicultura de Nativas estão sendo aprimoradas com o uso de dados de precisão. Isso 
inclui o monitoramento do crescimento da regeneração, a identificação de áreas que precisam de intervenção e a 
avaliação do impacto das operações de derruba. A tecnologia não substitui a experiência do operador, mas a 
potencializa, transformando a derruba direcional em uma atividade cada vez mais baseada em dados e menos em 
suposições. É a união da sabedoria tradicional com a inovação tecnológica, pavimentando o caminho para um 
manejo florestal verdadeiramente sustentável.



Desafios e Soluções na Implementação da 
EIR
Apesar de todos os benefícios e avanços, a implementação da Exploração de Impacto Reduzido (EIR) e, 
consequentemente, da derruba direcional, não é isenta de desafios. O primeiro deles é a capacitação da mão de 
obra. A derruba direcional exige um nível de habilidade e conhecimento muito superior ao da derruba 
convencional. Operadores precisam ser treinados não apenas no manuseio seguro da motosserra, mas também na 
leitura da floresta, no planejamento da queda e na aplicação das técnicas de corte precisas.

Desafios
Capacitação da mão de obra especializada

Custo inicial de equipamentos adequados

Tempo adicional para planejamento detalhado

Resistência à mudança de práticas tradicionais

Soluções
Investimento em treinamento contínuo

Conscientização sobre ganhos a longo prazo

Redução de acidentes e perdas

Maior valor agregado aos produtos

Outro desafio é o custo inicial. A aquisição de equipamentos adequados para EIR, como tratores de baixo impacto 
e ferramentas de planejamento de precisão, pode ser um investimento significativo. Além disso, o tempo gasto no 
planejamento e na execução cuidadosa da derruba direcional pode, a princípio, parecer mais longo do que o de 
uma operação convencional.

No entanto, esses desafios são superáveis e os benefícios a longo prazo superam os custos iniciais. A solução 
passa por investimento em treinamento contínuo para os operadores, transformando-os em verdadeiros 
especialistas. Além disso, a conscientização sobre os ganhos de eficiência e sustentabilidade a longo prazo é 
fundamental. Empresas que adotam a EIR percebem uma redução nos acidentes, menos perdas de madeira por 
danos, maior valor agregado aos seus produtos (devido à certificação) e uma melhor imagem pública. É um 
investimento que retorna em segurança, produtividade e reputação.



O Papel do Profissional: Ética e 
Responsabilidade na Derruba Direcional
Chegamos ao ponto crucial: o papel do profissional. A derruba direcional, como parte da EIR, não é apenas um 
conjunto de técnicas; é uma filosofia de trabalho que exige ética e responsabilidade. O operador de motosserra, o 
engenheiro florestal, o técnico de campo 3 todos são guardiões da floresta. Suas decisões e ações têm um impacto 
direto e duradouro no ecossistema e nas comunidades que dependem dele.

Imagine que você é o zelador de um tesouro inestimável. A floresta é esse tesouro, e cada árvore é uma joia. A 
responsabilidade de manejá-la de forma sustentável recai sobre os ombros de quem a explora.

Ética Profissional
Recusa em realizar cortes inseguros

Proteção de árvores não-alvo

Minimização do desperdício

Respeito às normas ambientais e sociais

Responsabilidade
Busca por aprimoramento constante

Compartilhamento de conhecimento

Exemplo de boas práticas

Compromisso com a sustentabilidade

Isso significa ir além do cumprimento da lei; significa adotar uma postura proativa em relação à segurança, à 
conservação e ao bem-estar social. É sobre fazer a coisa certa, mesmo quando ninguém está olhando.

A ética na derruba direcional se manifesta na recusa em realizar cortes inseguros, na proteção de árvores não-
alvo, na minimização do desperdício e no respeito às normas ambientais e sociais. A responsabilidade se traduz 
em buscar aprimoramento constante, em compartilhar conhecimento e em ser um exemplo de boas práticas. Ao 
abraçar esses valores, o profissional de manejo florestal não apenas garante sua empregabilidade e sucesso, mas 
também contribui ativamente para a saúde do nosso planeta.



Consolidação do Conhecimento: Derruba 
Direcional na Prática
Chegamos ao final de nossa jornada pela derruba direcional, um pilar essencial da Exploração de Impacto 
Reduzido (EIR). Vimos que derrubar uma árvore não é um ato simples, mas uma operação complexa que exige 
planejamento, técnica, segurança e um profundo respeito pela floresta. Desde a análise minuciosa da árvore e do 
entorno, passando pelo domínio das técnicas de corte com motosserra, até a implementação de estratégias para 
reduzir danos, cada etapa é crucial para garantir a sustentabilidade e a eficiência do manejo florestal.

Análise Detalhada
Sempre realize uma análise detalhada da árvore e do entorno antes de qualquer corte.

Priorize a Segurança
Use EPIs completos e mantenha sua motosserra em perfeitas condições.

Domine as Técnicas
Domine as técnicas de corte direcional, de derruba e a dobradiça para um controle preciso da queda.

Planeje e Proteja
Planeje as trilhas de arraste e proteja a regeneração e as árvores vizinhas para minimizar o impacto.

Mantenha-se Atualizado
Mantenha-se atualizado com a legislação e os padrões de certificação para garantir a conformidade e a 
sustentabilidade.



Autoavaliação
Qual é o principal objetivo da Exploração de Impacto Reduzido (EIR) no manejo florestal?1.

a) Maximizar a quantidade de madeira extraída em menor tempo.

b) Minimizar os danos ambientais e sociais durante as operações florestais.

c) Aumentar os custos operacionais para garantir maior segurança.

d) Priorizar a derruba de árvores de grande porte, independentemente do entorno.

Qual dos seguintes fatores é considerado o mais crucial na fase de análise pré-derruba para determinar a 
direção de queda de uma árvore?

2.

a) A cor da casca da árvore.

b) O tipo de motosserra a ser utilizada.

c) A inclinação natural da árvore e a direção do vento.

d) O número de galhos secos na copa.

No contexto das técnicas de corte para derruba direcional, qual a função da "dobradiça (charneira)"?3.

a) Acelerar a queda da árvore.

b) Impedir que a motosserra trave durante o corte.

c) Controlar a direção da queda e impedir o giro da árvore.

d) Facilitar o arraste da madeira após a queda.

A nova Política Nacional de Manejo Integrado do Fogo (Lei nº 14.944/2024) impacta a derruba direcional ao:4.

a) Exigir que todas as árvores derrubadas sejam plantadas em dobro.

b) Determinar que a derruba só pode ocorrer em épocas de chuva.

c) Incentivar a redução de resíduos pós-derruba para diminuir o risco de incêndios.

d) Proibir o uso de motosserras em áreas de manejo.

Explique, em suas próprias palavras, a importância da certificação florestal (como FSC ou CERFLOR) para as 
operações de derruba direcional e como ela se conecta com os princípios da EIR.

5.



Gabarito

Questão 1
Resposta: b)

Questão 2
Resposta: c)

Questão 3
Resposta: c)

Questão 4
Resposta: c)

Questão 5 - Resposta Esperada:

A certificação florestal é crucial para a derruba direcional porque ela atesta que as operações de manejo, 
incluindo a derruba, seguem padrões rigorosos de sustentabilidade. Ela se conecta com os princípios da 
EIR ao exigir práticas que minimizem o impacto ambiental (como a derruba direcional precisa e a redução 
de danos), garantam a segurança dos trabalhadores e promovam a responsabilidade social. A 
certificação agrega valor ao produto e abre mercados, incentivando a adoção das melhores práticas da 
EIR.



Próximos Passos e Recursos
Próxima Aula: Aula 17 3 EIR: Arraste e Transporte da Madeira

Prepare-se para entender como a madeira, após a derruba, é movimentada de forma eficiente e com o menor 
impacto possível.

Site do FSC Brasil
Para detalhes sobre os padrões 
de certificação e o novo Padrão 
de Manejo Florestal.

Site do CERFLOR
Para informações sobre a 
certificação florestal brasileira.

Legislação Brasileira 
(Planalto)
Para consultar o Código 
Florestal e a Política Nacional 
de Manejo Integrado do Fogo.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


